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ARTIGO DOSSIÊ TEMÁTICO

Tecnologias, mídias, educação: Tensões e 
aproximações
por Lucia de Mello e Souza Lehmann

Resumo
 O texto aponta paradoxos e desafios relacionados às aproximações das tecnologias e mídias 
no âmbito da educação. Dialoga com o referencial sócio-histórico na construção dos sujeitos e os 
estudos latino-americanos de comunicação. Focaliza os jovens estudantes universitários, do curso 
de pedagogia, professores em formação, como referência no estudo, buscando identificar aspectos 
presentes e atuantes na apropriação e aprimoramento das  tecnologias e mídias na educação. Iden-
tifica o jovem como um impulsionador do uso das mídias na universidade. Reflete sobre as poten-
cialidades e necessidades de um aprimoramento técnico e crítico  para utilização das tecnologias e 
mídias na educação.
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Abstract
 This paper intent to point out the paradoxes and challenges related to the approximations 
of technologies and media in the field of education. It dialogues with the socio-historical 
references and the Latin American studies in communication. It focuses on young university 
students, of pedagogy course, teachers, as a reference to identify aspects in the appropriation and 
improvement of technologies and media in education. It identifies the youth as a driver in the use 
of medias at the university. Finally, it thinks over the potentialities and needs  for the technical 
and critical improvement  for utilization of technologies and media  in education.
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Introdução

 “Tecnologias, Midia e 
Educação” é um tema de estu-
do que nos desafia, pela sua 
expansão crescente, pela com-
plexidade que envolve suas 
discussões, pelas tensões pre-
sentes e possibilidades futuras. 
O estudo das tecnologias e mí-
dias vem ao encontro da Edu-
cação porque as tecnologias 
se difundiram de tal maneira 
que se torna impossível pen-
sar uma formação sem levar 

em conta as transformações 
que vem se dando em nossa 
experiência cotidiana e nas 
formas de produzir e compar-
tilhar conhecimento.
  A aceleração das inova-
ções tecnológicas vem ocorren-
do em uma escala multiplica-
tiva, numa reação em cadeia, 
um “surto dramático” de trans-
formações geradas pela revolu-
ção microeletrônica (Sevcenko, 
2001). Reconfigurando diversas 
áreas de conhecimento, espa-
ços, concepções, negócios, ser-

viços, o avanço e a difusão das 
tecnologias eletrônicas estão 
gerando fortes efeitos e impac-
tos sobre os modos de vida, 
sobre os aspectos pessoais da 
existência tornando-se interes-
se das ciências humanas e so-
ciais. A arena das  mudanças 
tecnológicas invade o campo 
das  ciências  humanas porque 
não são os eletrônicos  que se 
tornam determinantes mas as 
transformações  que se organi-
zam nos sistemas sociais, ao 
redor do mundo,  alterando 
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a vida das pessoas.  Os novos 
meios eletrônicos apontam 
ainda de maneira significativa 
para uma divisão, na produção 
e utilização dos símbolos e prá-
ticas culturais, entre os que 
tem acesso a estes recursos e 
os que estão excluídos (Larson, 
2002). Enfocar esta realidade 
implica constatar a necessida-
de de aquisição e domínio cada 
vez maior de linguagens e có-
digos específicos, para o conví-
vio pessoal e para as interações 
via mídia eletrônica. 
 Dentro deste panorama, 
cada vez mais a Educação, de 
forma mais ampla, a  Escola e a 
Universidade, de formas mais 
específicas, vêm sendo desafia-
das a refletir sobre o desenvol-
vimento tecnológico e a criar 
ações no  sentido de  cumprir 
seu  papel de formação e inclu-
são social. Cada vez mais a 
Universidade e a Escola vem 
sendo desafiadas  a atuar como 
mediadoras entre as mídias e 
tecnologias e a formação da so-
ciedade, ocupando diferentes 
funções nestas relações.
 Estudos sobre a relação 
das “Tecnologias, Mídias,  Edu-
cação”, vem  sendo realizados 
no Brasil2,   sob diferentes ân-
gulos, focalizando segmentos 
da população jovem e  mídias 
diversas, mas em se tratando 
de campo tão novo e amplo 
ainda há muito para ser feito. 
A tarefa não é simples,  implica  
identificar, refletir, mapear 
os impactos, as  repercussões 
advindas destas complexas 
criações humanas,  e  ainda 
questionar e analisar, de forma 

contínua e intensa, como o 
próprio fluxo de seu crescimen-
to,  os riscos e possibilidades 
das mesmas  quando se  fala 
de educação e de políticas de 
inclusão. Neste movimento 
nos confrontamos com uma 
questão, depois outra e mais 
outra…..Como começar?
 Nos últimos anos vimos 
estudando a apropriação e uti-
lização de tecnologias e mídias, 
mais especificamente o compu-
tador e a internet, por  jovens  
estudantes. Iniciamos com os 
alunos do curso de Pedagogia  
da UNIRIO, passamos a alunos 
de Pedagogia da UFF e tam-
bém jovens não universitários, 
alunos de escolas pública e pri-
vada. Neste texto escolhemos  
um  ponto de foco: a experiên-
cia com jovens universitários, 
professores em formação,  co-
mo alavanca para refletir sobre 
questões  no contexto das tec-
nologias, mídias e educação. 
Dialogamos com  o referencial 
da teoria sócio-histórica, enfati-
zando  a importância do social 
e da cultura na construção  dos 
sujeitos, e com os  estudos lati-
no-americanos voltados para a 
recepção de produtos audio-
visuais, dentre os quais desta-
camos  Martin-Barbero, atento 
à dinâmica dos jovens relacio-
nadas às tecnicidades e às es-
pecificidades dos países latino-
americanos.
 Embora estejam sendo 
inseridas nas universidades e 
escolas brasileiras,  a utilização 
das Tecnologias  e Mídias se 
confronta com um conjunto 
de barreiras que envolvem 

questões ideológicas, limita-
ções econômicas e o desafio 
que representa a apropriação 
do saber e uso destes novos 
instrumentos. Sobrepor-se 
a este desafio requer, não só 
identificar e suprir a demanda 
de uma infraestrutura e mate-
rial tecnológico, mas mapear 
as necessidades, os recursos  e 
domínios de conhecimentos 
para a utilização das mídias e a 
capacidade  e habilidade para 
traçar caminhos de autoria e 
autonomia (Gutierrez, 2005). 
 Essencialmente intelec-
tuais, as tecnologias se colo-
cam no cerne da atividade 
humana, do desenvolvimento 
e das transformações sociais, 
gerando a necessidade de aqui-
sição de um conhecimento pa-
ra o convívio pessoal e para as 
interações via mídia eletrônica. 
Neste caminhos, convivemos 
com vários  paradoxos, altos 
níveis de produção e conheci-
mento das tecnologias e mídias 
por alguns segmentos em con-
traposição às lacunas existen-
tes nas próprias unidades de 
ensino, tidas como responsá-
veis por criar e difundir o saber. 
Altos níveis de tecnologia são 
desenvolvidos e consumidos 
por alguns núcleos sociais au-
mentando as distâncias entre 
os que têm menos recursos 
para adquirir ou gerar desen-
volvimento. No âmbito das 
empresas algumas produções 
e pesquisas podem se tornar 
altamente desenvolvidas ge-
rando  recursos enquanto nas 
Universidades Públicas e nas 
escolas, a falta de  recursos 
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financeiros, torna-se significa-
tiva na  pesquisa, na produção 
material,  no investimento hu-
mano. Como nos deslocarmos 
nestas lacunas?
 Analisando as experiên-
cias de inserção da informática 
nas escolas da França, dos anos 
oitenta, Pierre Levy, (2004) 
considerou  alguns resultados 
decepcionantes. Atribuiu  os 
resultados negativos em parte, 
ao material de baixa qualidade 
oferecido pelo governo, em 
parte  à formação deficitária dos 
professores, limitada aos rudi-
mentos da programação, em 
parte, ao material de baixa 
qualidade oferecido pelo go-
verno em parte  à formação 
deficitária dos professores, limi-
tada aos rudimentos da progra-
mação. Rivoltella (2005)3,  afir-
ma que  os educadores na 
Itália não dialogam com as mí-
dias resumindo-se a utilização 
dos aparelhos na sala de aula, 
não compreendendo a  mídia 
como parte de um processo  
que deve estar articulado com 
o cotidiano dos alunos e ser 
objeto de estudo. Afirma que 
visando mudar este cenário as 
universidades vem desenvol-
vendo projetos  e oferecendo 
cursos e módulos na área para 
formação e atualização de  pro-
fessores.
 A pesar das diferenças 
algumas dinâmicas se repetem 
no Brasil. Na pesquisa do 
SAEB (Sistema de Avaliação 
do Ensino Básico) divulgada 
no site do INEP (INEP-2005), 
um dos itens  que obteve  as 
piores pontuações foi o relati-

vo aos laboratórios e práticas 
de informática, na avaliação 
dos pais e alunos. Os cursos de 
formação de professores  incor-
poraram de forma incipiente 
ao seu currículo as tecnologias 
de informação. Poucos cursos 
têm laboratórios de informáti-
ca e raramente são oferecidas 
disciplinas relacionadas a esta 
formação afirma Duarte (2006). 
As instituições de ensino,  pre-
cisam dispor uma infra-estru-
tura física e tecnológica  e estí-
mulo a formação continuada 
de seus professores para as di-
ferentes mídias (Duarte, 2011). 
Durante nosso trabalho, tanto 
como professora nos cursos de 
Pedagogia quanto em nossa 
pesquisa no contato com as es-
colas, particularmente na rede 
pública de ensino, esta realida-
de se confirma ainda no dias 
atuais.
  A  inserção das tecnolo-
gias nas escolas, os projetos de 
informatização das escolas pú-
blicas no Brasil e  também das 
universidades, tem se dado 
sem dado de forma desorde-
nada e fragmentada..Muitas 
escolas recebem material e 
aparelhos mas não dispõem de 
condições de  alocação do ma-
terial recebido, não dispõem de 
pessoal técnico preparado para 
instalação e manutenção, não 
tem verbas para  manter o fun-
cionamento dos aparelhos que 
vão sendo encostados como 
sucatas à medida que  deixam 
de funcionar. Algumas escolas 
recebem a tecnologia, mas não 
é fornecida aos professores 
uma formação para as utilizar, 

para que possam integrar os 
saberes de que dispõem às tec-
nologias. Repete-se assim um 
ciclo  que evidencia os grandes 
recursos demandados para a 
introdução das tecnologias no 
campo educacional, uma pres-
são para a obtenção de resulta-
dos imediatos  e ainda posições 
diferentes entre as escolas e os 
responsáveis pelos projetos de 
financiamentos e políticas, que 
segundo Pretto (2001) dirigem 
a  escola de “fora e de cima”. O 
autor  faz uma crítica às políti-
cas  que  adotando posições 
pouco integradas geram atra-
sos  na busca de solução para 
os problemas da educação 
brasileira.
 Se por um lado a educa-
ção avança em um ritmo lento  
na utilização das novas tecno-
logias e mídias, a temática  cria 
tensões porque quando nos  
voltados para os jovens e depa-
ramo-nos com o grande inte-
resse dos mesmos pela área. 
Isto não quer dizer que ten-
ham um preparo para a utiliza-
ção  ou que tenham  uma visão 
crítica dos conteúdos e mano-
bras midiáticas, mas o grande 
interesse que têm pelas mídias 
tem sido um fator impulsiona-
dor de busca  de apropriação 
das mídias.

Jovens e práticas

 Os jovens são apontados 
e reconhecidos, por varias pes-
quisas, como  grandes usuários 
das  tecnologias e mídias. 
Mesmo os meninos de rua, jo-
gadores de bolas nos sinais, 
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encontram na mídia uma ati-
vidade prazerosa, ver televisão,  
e encontram nelas  referências 
de vida e ideal. “Quero ser ar-
tista de verdade….e aparecer 
na TV, no programa do Gugu” 
(Lehmann e Golarte, 2010). 
Entre jovens escolarizados, 
o interesse  se volta para os 
celulares e a internet,  tenham 
eles ou não a possibilidade de 
possuí-los. Os jovens não estão 
alheios aos recursos tecnológi-
cos e  não sabemos efetivamen-
te que práticas, capacidades, 
processos estão implicados  na 
utilização que fazem dos mes-
mos, até porque seus interesses 
parecem se deslocar rapida-
mente de algumas práticas 
para outras desbravando os 
“territórios virtuais”
 Que uso os jovens fazem 
das  tecnologias e como isto se 
relaciona com o sistema educa-
cional no qual  estão inseridos? 
 Como dissemos ante-
riormente neste texto, escolhe-
mos  a experiência com jovens 
universitários, alunos do curso 
de Pedagogia da UFF, profes-
sores em formação, como ala-
vanca para refletir a temática. 
Nossos principais dados foram 
construídos nos anos de 2009 
e 2010 e  trabalhamos direta-
mente com alunos entre 18 
e 24 anos. (trabalhamos com 
uma amostra de cerca de 20% 
do total de alunos da FEUFF). 
Embora abordasse outras mí-
dias o foco da pesquisa foi mais 
especificamente voltado para a 
internet e os dados foram cons-
truídos a  partir de entrevistas 
e questionários. A “observação 

on line” foi utilizada em al-
guns “locus” mencionados 
pelos jovens.
 Uma das prioridades 
que se tem quando falamos 
nas tecnologias diz respeito às 
possibilidades e qualidade de 
acesso. Ainda que a sociedade 
de informação tenha alcança-
do um grande desenvolvimen-
to e transformações no Brasil 
isto é algo que acontece de ma-
neira bastante desigual entre 
os diversos segmentos jovens, 
em função da inserção socio-
econômica, locais, etc. 
 Alguns autores enfati-
zam o domínio de alguns gru-
pos sobre os sistemas de comu-
nicação em detrimento de 
outros.  Chauí (2006) faz uma 
crítica do controle que é exer-
cido nos sistemas informáticos 
que operam em rede, com 
centralização de dados, e o 
poder que exercem os que têm 
seu domínio. A autora assinala, 
por outro lado, como os obje-
tos tecnológicos ampliam as 
forças intelectuais humanas, 
a capacidade de pensamento,  
tornando-se importantes ins-
trumentos de trabalho, acres-
centando  que  estamos diante 
de uma nova forma de inser-
ção do saber e da tecnologia, 
que gera uma mudança no 
modo de inserção social.
 Retomando aos nossos 
jovens, constatamos que no 
grupo focado a grande maioria 
tem acesso à internet (78%, em 
2009, subindo para 97%, em 
2010), o que parece um resul-
tado positivo e esperado, em 
se tratando de universitários. 

No entanto ao verificarmos 
os locais de acesso constata-se 
que somente cerca da metade 
destes jovens (em junho de 
2010, 44%) podia acessar a in-
ternet em sua própria casa. Os 
outros o faziam em seus locais 
de trabalho, na Universidade 
e em Lan House. Mesmo em 
pequeno número o acesso em 
Lan house representa, para 
alguns  alunos (3%), a  possibi-
lidade de  utilização da rede. 
Embora a universidade dispo-
nha de laboratório este é insu-
ficiente para o atendimento  da 
demanda (relação aproximada 
de 80 alunos para cada compu-
tador).
 O mapeamento das prá-
ticas realizadas por este segui-
mento aponta para a utilização 
significativa e dominante da 
internet para relacionamentos. 
Inicialmente através do email, 
ganhando espaços com os 
blogs, os fotologs, os sites de 
bate papo, redes sociais (Leh-
mann, 2009). O Orkut e mais 
recentemente o Facebook são 
os grandes movimentadores de 
interatividades. Grande parte 
dos entrevistados (80%) publi-
ca experiências pessoais e bus-
cam informações para sua vida 
utilizando a internet como re-
ferência para comportamentos, 
formação de atitudes, valores, 
referências ligadas à saúde, 
estética, e relações afetivas.  A 
internet é efetivamente para 
estes jovens espaços de socia-
bilidade e estão diretamente 
articulados aos processos de 
conhecimento e reconheci-
mento social, “se você não tá 
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na rede não existe, ninguém 
nem se lembra de você!”. De 
acordo com Martin-Barbero 
(2006) há uma nova sensibili-
dade produzida a partir da ope-
ração, interação e conexão mi-
diática.
 Para a maioria dos alu-
nos a internet é a principal 
fonte de informações, contudo  
parte deles (41%),  elege a tele-
visão e o rádio como os mais 
utilizados. O acesso a informa-
ção impressa se dá basicamen-
te pela literatura apontada 
como referência para  leitura 
pela faculdade, indicada  pelos 
professores. Este fato leva-nos a 
constatação de que realmente 
as fontes “áudio” e/ ou “audio-
visuais”  são predominantes,  
usadas entre os jovens por ini-
ciativa própria para a informa-
ção. Estes dados reafirmam a 
posição de que as sociedades 
latino-americanas vivem num 
ambiente de informação com 
uma complexidade de relações 
entre os saberes e as diversas 
formas de aprender mas referi-
das  a um  sistema educativo  
organizado em torno da escola 
e do livro. (Martin-Barbero,
2006).
 As tecnologias têm 
gerado mudanças nos modos 
de vida, seja no âmbito da vida 
pública ou privada. Entre os 
jovens isto é uma unanimida-
de, mesmo para aqueles que 
têm acesso restrito ou afirmam 
não as acessar. Como entre as 
grandes mudanças apontadas 
estão as formas de relaciona-
mentos, os que estão afastados 
do uso ficam à margem das 

combinações, brincadeiras e 
comentários. As interações 
e comunicações na rede se 
estabelecem entre os que 
freqüentam a universidade, 
que se vêem presencialmente, 
e também aos outros grupos e 
comunidades que se formam 
nos ambientes virtuais.
 Informações sobre 
temas diversos e de foro íntimo 
são assuntos consultados e que 
passam a ser  uma referência 
e ponto de apoio. Os jovens 
são assíduos em sites em que 
são divulgados e discutidos  
aspectos  relacionados à vida 
pessoal, experiências afetivas, 
curiosidades da vida de artis-
tas, atletas famosos, etc. O âm-
bito da vida privada é motivo 
de interesse para saber e para 
revelar, interessam-se pelos 
depoimentos unos dos outros, 
identificando-se ou não con-
forme seus interesses e expec-
tativas. Alguns afirmam buscar 
por  informações que não gos-
tariam de perguntar  às pessoas 
da família  ou  que convivem 
diretamente,  sentindo-se mais 
à vontade e preservados na 
Rede.
 Entre os jovens focados 
no estudo, a grande maioria 
afirma não participar de  fóruns 
culturais ou debates temáticos 
relacionados à sua área de es-
tudo.  A grande maioria dos 
jovens (81%) não participa de 
atividades relacionadas à polí-
tica e não se interessa pelo 
andamento da política no país. 
Esta informação faz eco com 
dados obtidos em estudos sobre 
a juventude brasileira (Ribeiro, 

E., 2005)  e ainda com estudos 
realizados com Jovens da Amé-
rica Latina,  que  apontam a  
falta de interesse dos jovens 
em  participação política, como 
analisa  Carlos Welti.  
(Lehmann, 2004). 
 O acesso ao site da Uni-
versidade se dá de forma geral 
em situações focais, de interes-
se  específico e vem crescendo  
com a inclusão de procedimen-
tos  disponibilizados pela insti-
tuição. A matrícula on line, a 
inscrição de disciplinas, a con-
sulta ao calendário acadêmico, 
passam a demandar o uso da 
internet. O aluno também 
utiliza a internet para pesqui-
sas na produção dos trabalhos 
acadêmicos, procura de está-
gios e empregos, mas pouco 
para o exercício propriamente 
acadêmico, dentro da Univer-
sidade. Os alunos  relatam 
utilizar a internet como meio 
de troca de informações  entre 
eles,  sobre aspectos do cotidia-
no das  disciplinas cursadas, 
criando uma rede de comuni-
cação que  corre paralela à 
oferecida formalmente pela 
faculdade. 
 A utilização da internet 
como recurso pedagógico, inse-
rido nas disciplinas, utilizan-
do-se de ferramentas, ainda 
não se constitui uma prática 
instalada no curso de Pedago-
gia. Este fato naturalmente 
está diretamente relacionado  à 
dinâmica instituída pelos do-
centes. No último ano algumas 
iniciativas acontecem neste 
sentido, surgindo a utilização 
de e-grupos e alguns poucos 
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blogs. Temos uma experiência 
que está sendo realizada com 
um blog na disciplina de Psico-
logia da Educação no primeiro 
ano do curso, de modo que de 
início já fazemos uma enquete 
sobre possibilidades de acesso, 
interesses, etc. 
 Mais recentemente te-
mos observado um movimen-
to de “ocupação” de espaço no 
facebook também com infor-
mações e atividades acadêmi-
cas. Referente a uma turma 
de licenciatura, composta de 
alunos de cursos diversos, a 
monitora comenta “professora 
os alunos, estão me “cutucando 
no face”, e perguntando sobre 
a matéria, coloquei então algu-
mas informações”. No facebook 
da monitora estão avisos e cha-
madas referentes à disciplina e 
comentários dos alunos. Inte-
ressante é que os mesmos alu-
nos podem ter acesso ao blog  a 
procuram em uma ambiente 
não formal, não acadêmico, 
através deste contato mais pes-
soal. Isto nos faz pensar nestes 
espaços de “transgressão”, no 
interesse e necessidade de “cor-
rer por fora” tão característico 
do jovem, nas trocas rápidas, 
se possíveis imediatas, flui-
das, que podem se estabelecer 
a qualquer hora, dia, noite, 
madrugadas, subordinadas 
às suas regras e não às estabe-
lecidas pelas instituições! Os 
jovens ressaltam possibilida-
des do experimentar e conhe-
cer coisas novas, ter novas 
vivências, ter liberdade é o que 
alguns colocam como justifica-
tiva para o grande interesse 

pelas mídias e tecnologias. Ao 
se apropriar do espaço virtual 
o jovem quer imprimir sua 
forma de ser, fazendo na inter-
net uma extensão de seus ritos 
e práticas.
 A rapidez do desenvol-
vimento tecnológico, acompa-
nhada pelo mercado, se estabe-
lece de forma diferente quando 
se trata da assimilação cultural, 
perceptiva e política (Orozco, 
2006). Um ritmo menos acele-
rado acontece no âmbito dos 
sistemas educativos e da escola 
que supõem sedimentações. 
Orozco (2006) refere-se a estas 
diferenças como uma “série de 
destempos” que atropelam a 
vida cotidiana, exigindo ajust-
es e processos de aprendizagem 
por parte dos atores sociais. 
Processos estes que se dão de 
forma desigual, ficando por 
vezes interrompidos em alguns 
setores e segmentos, como é o 
caso da educação.

Algumas observações:

 Os desafios encontrados 
no Brasil no diálogo com as 
tecnologias e mídias chamam 
a atenção, mesmo sabendo que 
estas dificuldades também es-
tão presentes em outros países 
considerados como mais de-
senvolvidos. Atribui-se, muito 
destes limites, ao professor, 
mas vale ressaltar que grande 
parte da formação do professor 
tem se dado por iniciativa e 
esforço próprio, com custos as-
sumidos por ele em virtude da 
falta de políticas e incentivos. 
Esta dinâmica vem ocorrendo 

tanto relativa ao professor que 
está no lugar de ensinar ou 
desafiar para o saber, universi-
tário ou não, quanto aos profes-
sores em formação.
Ao mesmo tempo cada vez 
mais se discute a necessidade 
do educador dialogar com a 
mídia (mídia-educação, educo-
municador, são alguns termos 
utilizados), seja nos espaços da 
escola, de uma forma crítica e 
reflexiva, seja nos espaços da 
própria mídia com uma comu-
nicação voltada para um publi-
co maior e para a sociedade de 
forma geral.
Entre os jovens professores em 
formação notam-se iniciativas, 
mas também a necessidade de 
preparo técnico, de domínio de 
um conjunto de conhecimen-
tos para uma utilização mais 
crítica da mídia e de um dire-
cionamento de suas potenciali-
dades para suas áreas de for-
mação. Constata-se o interesse 
do jovem pelos sites de rela-
cionamento e o uso privado da 
internet impulsionando o uso 
na Universidade. Estes aspec-
tos nos indicam, como profes-
sores e formadores, caminhos e 
possibilidades para implemen-
tações de ações, mas também 
a necessidade de políticas que 
dêem cobertura e apoio a estas 
inserções

ARTIGO EXPERIÊNCIAS INSTITUINTES
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NOTAS:

1 Lucia de Mello e Souza Lehmann. Professora Adjunta da Faculdade de Edu-
cação da Universidade Federal Fluminense- Brasil- Doutora em Psicologia 
pela Universidade Federal de Rio de Janeiro. Coordenadora do grupo de pes-
quisa “Subjetividade, Educação e Cultura”(UFF) e pesquisadora do NIPIAC.
2 Alves, Duarte,Fischer, Girardello, Gouveia, Mamede, Oliveira, Oswald, 
Pretto, Ribes, para citar alguns.
3 Rilvotella em entrevista ao jornalista Marcus Tavares. 
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